
Contexto 

O Hospital Municipal Dr. Moysés Deutsch é referência para 
diversas unidades primárias de atendimento em saúde e essas 
unidades encaminham ao hospital os pacientes de média e alta 
complexidade. (ex: pacientes com diagnóstico de sepse  
pediátrica). 
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Problema 

Não identificação ou reconhecimento tardio da sepse 
pediátrico nas unidades primárias  de saúde referência para o 
hospital, gerando desfecho desfavorável ou aumento da 
permanência hospitalar . Houve 2 óbitos em junho 2017 de 
pacientes encaminhados da rede básica de saúde que não 
foram identificados de sepse. 

 

Avaliação do problema e análise das causas 

 

Em revisão de análise, foi identificado como causa raiz a  não 
identificação precoce de sepse pediátrico na rede básica de 
saúde, com a necessidade de maior integração com o hospital.   

 

- Falta de identificação 
precoce de sepse  

-Aumento de tempo de 
permanência hospitalar 

-2 óbitos  sem identificação 



Envolvimento das Equipes 

Após os óbitos identificados, as equipes responsáveis da rede 
básica de saúde e do responsáveis de sepse do hospital se 
reuniram para construir um plano de ação para melhor 
integração entre os serviços, usando os mesmos critérios de 
identificação seguidos pelo hospital. 

 

Estratégia de melhoria  

Foi reunida toda equipe médica e referência técnica para 
exposição dos casos identificados de sepse pediátrico e foi 
programado treinamento destas equipes pelos gerenciadores do 
protocolo de sepse do hospital.     

 Reunião_ Hospital M’ Boi / 
Responsáveis Técnicos da Rede 

Básica de Saúde   

Início da Integração com a Rede 
Básica de Saúde   



Intervenções  

No segundo semestre de 2017 foi iniciado o treinamento das 
lideranças técnicas das unidades de referência pelos 
gerenciadores do protocolo hospitalar. Utilizamos o mesmo 
protocolo do hospital, com propósito de replicação para toda a 
equipe da rede básica de saúde,  iniciando o antibiótico e 
reposição volêmica nos casos identificados e encaminhados com 
prioridade ao hospital. 

 

  
Ficha de Sepse Adaptada 

para as AMAs 

Médica Gerenciadora Protocolo 
Hospitalar na TV Cejam 

          Drª Daniela Medeiros 
Médica do Hospital Municipal Dr Moyses Deutsch- 
M’Boi Mirim 

Transferências  dos  casos identificados com 
prioridade  

Vindo do AMA  
(   ) Sim (  ) Não  



Medições de melhoria  

Houve aumento da abertura dos casos nas unidades de 
referências e aumento da assertividade  quando comparamos 
antes e após a intervenção. Houve também diminuição do 
tempo de permanência hospitalar. 
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Efeitos da Mudança 

Sensibilização das unidades de referência para abertura do 
protocolo de sepse pediátrica, hospital dando prioridade a 
estes pacientes encaminhados a uma comunicação acessível 
entre as lideranças, equipe da ponta de ambas as áreas. 

Fluxo dos casos da Rede 
Básica de Saúde 

Ficha de Sepse da Rede 
Básica de Saúde 

Ficha de Sepse Pediátrico 

Transferência  para o 
atendimento 
hospitalar do 

protocolo sepse 
pediátrico 



Conclusões  

Concluímos que sensibilizar, treinar e manter integração 
constante com as equipes das unidades primárias de 
referências para o hospital, é fundamental para aumentar a 
assertividade do reconhecimento da sepse pediátrica e 
melhorar o desfecho dos pacientes. 

  

Obrigado! 
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